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 Escola Superior de Enfermagem do Porto

Ciclo de estudos em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica

Grau de mestre

QUADRO N.º 2 

 10 — Plano de estudos: 

Unidade curricular
(1)

Área 
científica

(2)

Ano 
curricular

(3)

Organização 
do ano 

curricular
(4)

Horas de trabalho

Créditos
(7)

Observações
(8)Total

(5)

Contacto
(6)

T TP PL TC S E OT O Horas totais 
de contacto

Epistemologia da enfermagem ENF 1.º Semestral 50,0 14,0    5,0  6,0  25,0 2,0
Ética de enfermagem . . . . . . . ENF 1.º Semestral 50,0 14,0    5,0  6,0  25,0 2,0
Prática baseada na evidência ENF 1.º Semestral 50,0 10,0 12,0     3,0  25,0 2,0
Introdução à supervisão clínica 

em enfermagem . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral 50,0 14,0    5,0  6,0  25,0 2,0
Enfermagem de saúde mental 

e psiquiatria . . . . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral 200,0 80,0 16,0     4,0  100,0 8,0
Neuropsiquiatria e psicopato-

logia . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSAU 1.º Semestral 100,0 40,0    10,0    50,0 4,0
Psicofarmacologia . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral 50,0 25,0        25,0 2,0
Metodologias de intervenção ENF 1.º Semestral 200,0 80,0 16,0     4,0  100,0 8,0
Etnopsiquiatria   . . . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral 50,0 20,0      5,0  25,0 2,0
Introdução aos sistemas de in-

formação em enfermagem ENF 1.º Semestral 50,0 15,0 5,0     5,0  25,0 2,0
Saúde mental em situação de 

catástrofe . . . . . . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral 50,0 14,0 6,0     5,0  25,0 2,0
Saúde mental do idoso   . . . . . ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0
Problemáticas aditivas   . . . . . ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0
Opção 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0
Investigação em enfermagem ENF 2.º Semestral 100,0 25,0 10,0   10,0  5,0  50,0 4,0
Metodologias de análise quali-

tativa de dados . . . . . . . . . . ENF 2.º Semestral 75,0 20,0 10,0     5,0  35,0 3,0
Metodologias de análise quan-

titativa de dados   . . . . . . . . ENF 2.º Semestral 75,0 20,0 10,0     5,0  35,0 3,0
Opção 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . ENF 2.º Anual 1 250,0         0,0 50,0

 Unidades curriculares opcionais

QUADRO N.º 3 

Unidade curricular 
opcional n.º

(0)
Unidade curricular

(1)
Área 

científica
(2)

Ano 
curricular

(3)

Organização 
do ano 

curricular
(4)

Horas de trabalho

Créditos
(7)

Observações
(8)Total

(5)

Contacto
(6)

T TP PL TC S E OT O
Horas 
totais 

de contacto

Opção 1 . . . Estratégias de intervenção 
familiar.

ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0  

Opção 1 . . . Promoção da saúde mental ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0  
Opção 1 . . . Saúde mental infantil e 

juvenil.
ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0  

Opção 1 . . . Modalidades psicotera-
pêuticas.

ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0  

Opção 1 . . . Cuidados continuados inte-
grados de saúde mental.

ENF 1.º Semestral 240,0 25,0      10,0 180,0 215,0 8,0  

Opção 2 . . . Dissertação  . . . . . . . . . ENF 2.º Anual 1 250,0     25,0  50,0  75,0 50,0 a) Escolher uma 
unidade curricu-
lar (50 ECTS).

Opção 2 . . . Trabalho de projeto. . . . ENF 2.º Anual 1 250,0     25,0  50,0  75,0 50,0 a) 
Opção 2 . . . Estágio de natureza pro-

fissional com relatório 
final.

ENF 2.º Anual 1 250,0     25,0 500,0 75,0  600,0 50,0 a)

 5 de novembro de 2018. — O Presidente, António Luís Rodrigues Faria de Carvalho.
311789546 

 Despacho n.º 10759/2018
Na sequência do registo na Direção -Geral do Ensino Superior, sob o 

número R/A -Ef 144/2011/AL01, em 25/10/2018, e ao abrigo do disposto 
nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na 
redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto.

Sob proposta do Conselho Técnico -Científico da Escola Superior de 
Enfermagem do Porto, e ao abrigo do disposto nos artigos 75.º e 76.º 
do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, com as alterações subse-
quentes, foram aprovadas alterações do plano de estudos do Curso de 
Mestrado em Enfermagem Comunitária. Neste sentido, foram alteradas 
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as designações das unidades curriculares de “Estágio de Intervenção 
Comunitária I” e “Estágio de Intervenção Comunitária II”, para “Inter-
venção Comunitária I” e “Intervenção Comunitária II”, respetivamente. 
Foi ainda alterada a designação da modalidade de ensino “Estágio (E)” 
para “Ensino Clínico (EC)”, e acrescidas na unidade curricular “Interven-
ção Comunitária I” 30 horas Teóricas e retiradas 6 horas de Orientação 
Tutorial, e na unidade curricular “Intervenção Comunitária II” foram 
acrescidas 45 horas Teóricas e retiradas 13 horas de Orientação tutorial. 
A alteração, que não determina qualquer mudança na natureza do curso, 
nos seus objetivos, na sua organização, no número de créditos (ECTS) ou 
no elenco das unidades curriculares, foi por mim autorizada em 29 de ju-
nho de 2018. Determino a republicação da estrutura curricular e do plano 
de estudos do referido curso, publicado pelo Despacho n.º 23533/2009 
(Diário da República, 2.ª série, n.º 208, de 27 de outubro), com as atua-
lizações constantes do Despacho n.º 11349/2010 (Diário da República, 
2.ª série, n.º 133, de 12 de julho).

ANEXO
1 — Estabelecimento de ensino: Escola Superior de Enfermagem 

do Porto
2 — Unidade orgânica: Não aplicável
3 — Grau ou diploma: Mestre
4 — Ciclo de estudos: Enfermagem Comunitária

Áreas científicas Sigla

Créditos

Obrigatórios Opcionais

Enfermagem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENF 64 56

Subtotal . . . . . . . . 64 56

Total  . . . . . . . . . . 120

 10 — Observações:
11 — Plano de estudos: 

5 — Área científica predominante: Enfermagem
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120
7 — Duração normal do ciclo de estudos: 2 Anos
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o ciclo de estudos se estrutura: Não aplicável
9 — Estrutura curricular:

QUADRO N.º 1 

 Escola Superior de Enfermagem do Porto

Ciclo de estudos em Enfermagem Comunitária

Grau de mestre

QUADRO N.º 2 

Unidade curricular
(1)

Área
científica

(2)

Ano
curricular

(3)

Organização
do ano curricular

(4)

Horas de trabalho

Créditos
(7)

Observações
(8)Total

(5)

Contacto
(6)

T TP PL TC S E OT O Horas totais
de contacto

Epistemologia da enfermagem ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 14,0    5,0  6,0  25,0 2,0  
Ética de enfermagem  . . . . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 14,0    5,0  6,0  25,0 2,0  
Prática baseada na evidência ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 10,0 12,0     3,0  25,0 2,0  
Introdução à supervisão clínica 

em enfermagem.
ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 14,0    5,0  6,0  25,0 2,0  

Saúde comunitária  . . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 225,0 12,0 46,0   24,0  30,0  82,0 9,0  
Planeamento em saúde. . . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 75,0 8,0 14,0 8,0  8,0  38,0 3,0  
Estratégias de Intervenção . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 100,0 8,0 26,0 8,0  8,0  50,0 4,0  
Intervenção comunitária I  . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 330,0 30,0    15,0 210,0 255,0 11,0  
Intervenção comunitária II . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 570,0 45,0    15,0 342,0 402,0 19,0  
Opção 1  . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 50,0       0,0 6,0 Devem ser escolhi das 

unidades curricu-
lares que, no seu 
conjunto, somem 
6 ECTS.

Investigação em enfermagem ENF 2.º Semestral  . . . 100,0 25,0 10,0 10,0  5,0  50,0 4,0
Metodologias de análise quali-

tativa de dados.
ENF 2.º Semestral  . . . 75,0 20,0 10,0   5,0  35,0 3,0

Metodologias de análise quanti-
tativa de dados.

ENF 2.º Semestral  . . . 75,0 20,0 10,0   5,0  35,0 3,0

Opção 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENF 2.º Anual  . . . . . . 1 250,0       0,0 50,0

 Unidades curriculares opcionais

QUADRO N.º 3 

Unidade 
curricular 

opcional n.º
(0)

Unidade curricular
(1)

Área 
científica

(2)

Ano
curricular

(3)

Organização
do ano curricular

(4)

Horas de trabalho

Créditos
(7)

Observações
(8)Total

(5)

Contacto
(6)

T TP PL TC S E OT O Horas totais
de contacto

Opção 1 Saúde ocupacional . . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 6,0 9,0   4,0  6,0  25,0 2,0 a) Escolher três uni-
dades curricula-
res (6 ECTS).

Opção 1 Intervenção familiar . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 10,0 10,0     5,0  25,0 2,0 a) 
Opção 1 Diversidade cultural . . . . . ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 6,0 8,0     11,0  25,0 2,0 a)
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Unidade 
curricular 

opcional n.º
(0)

Unidade curricular
(1)

Área 
científica

(2)

Ano
curricular

(3)

Organização
do ano curricular

(4)

Horas de trabalho

Créditos
(7)

Observações
(8)Total

(5)

Contacto
(6)

T TP PL TC S E OT O Horas totais
de contacto

Opção 1 Cuidados continuados in-
tegrados.

ENF 1.º Semestral  . . . 50,0 10,0 10,0     5,0  25,0 2,0 a)

Opção 2 Dissertação. . . . . . . . . . . . ENF 2.º Anual  . . . . . . 1 250,0     25,0  50,0  38,0 50,0 b) Escolher uma 
unidade curricu-
lar (50 ECTS).

Opção 2 Trabalho de projeto  . . . . . ENF 2.º Anual  . . . . . . 1 250,0     25,0  50,0  231,0 50,0 b)
Opção 2 Estágio de natureza pro-

fissional com relatório 
final.

ENF 2.º Anual  . . . . . . 1 250,0     25,0 500,0 75,0  370,0 50,0 b)

 5 de novembro de 2018. — O Presidente, António Luís Rodrigues Faria de Carvalho.
311789602 

 REGIÃO DE TURISMO DO ALGARVE

Aviso n.º 16812/2018

Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório

No cumprimento do estabelecido no artigo 18.º da Lei do Orçamento de Estado para 2018, aprovado pela Lei n.º 114/2017, de 29 de dezembro, 
torna -se público que alteraram posicionamento remuneratório, com efeitos a 1 de janeiro de 2018, os trabalhadores abaixo indicados, tendo -se 
procedido à celebração dos respetivos contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado: 

Nome Categoria

Anterior Atual

Posição
remuneratória

Nível
remuneratório

Posição
remuneratória

Nível
remuneratório

Maria Efigénia Gomes Valente Emídio . . . . . . . . . . . . . . . . Coordenadora Técnica . . . . . . 11 -14 15 3 20
Alda Maria Primo d’El Negro Parrança. . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 9 -14 14 -3 11 16
Ana Dora de Abreu Lopes Contreiras Correia. . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Ana Maria Penisga do Carmo Guerreiro . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 9 -14 14 -3 12 17
Ana Margarida de Sousa Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Ana Paula Sequeira Viegas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 9 -14 14 -3 11 16
Assis Manuel Severino Coelho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . 5 -27 27 6 31
Corina Pinto de Sousa Justo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Cristiana Maria Costa Viegas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 7 -12 12 -3 9 14
Fernanda Maria Amores Ramalho Pinto Lobo  . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 9 -14 14 -3 11 16
Fernando António Soares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . 6 -31 31 7 35
Fernando Manuel de Sousa Martins  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . 1 -14 14 -4 10 15
Filipa Inês Matias de Sousa e Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 5 -27 27 6 31
Filomena Maria das Neves Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 3 -8 8 -2 4 9
Francisco José Santos Freire  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . 6 -6 6 7 7
Isabel Maria Maurício Antão de Castro Pacheco. . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . 5 -5 5 -4 7 7
Isabel Maria Veríssimo Leiria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 2 -15 18 -2 3 19
Isilda Maria Viegas da Conceição Luís . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 9 -14 14 10 15
José Manuel Afonso Mestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Judite de Fátima Tomé Rita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . 2 -2 2 4 4
Luís Manuel Pereira Neto Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Luisa Maria Sousa Correia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 9 -42 42 10 45
Maria Antónia Amado Farinha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 3 -8 8 -2 4 9
Abílio de Sousa Viegas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Maria Elisabete Delfim dos Santos Máximo . . . . . . . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 5 -27 27 6 31
Maria Filomena Grelha Correia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coordenadora Técnica . . . . . . 2 -17 17 3 20
Maria João Sequeira Arcanjo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 8 -13 13 -3 10 15
Maria Manuela Guerreiro Basílio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 1 -5 6 -3 3 8
Maria Orlanda Gago Dias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 3 -8 8 -2 4 9
Marieta da Conceição dos Reis  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 9 -14 14 -3 11 16
Mário Joaquim Chagas Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . 6 -11 11 7 12
Paulo Jorge Teixeira Marques  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . 2 -2 2 4 4
Rogélia Maria Agosto Martins. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coordenadora Técnica . . . . . . 1 -14 14 -4 2 17
Teresa Margarida da Conceição Pereira Correia  . . . . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 3 -19 19 4 23
Vilma Palma Graça Cardigos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Zélia Maria da Luz Guerreiro Martins. . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 6 -11 11 7 12
Cláudia Isabel Carapeto do Carmo Ruivinho Graça  . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 3 -19 19 -1 4 23
Hugo Miguel Vargas Viegas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . 1 -11 14 -5 2 15
Maria Filomena Costa Pinto Filipe Guindaça  . . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . . . . . . . 4 -9 9 -3 6 11
Patrícia Maria Matias de Brito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnica Superior  . . . . . . . . . . 3 -19 19 4 23
Pedro Miguel da Silva Rodrigues  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . 1 1 5 5


